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Ementa 
Disciplina regular disponibilizada para propostas de curso inovadoras, com conteúdo não 

enquadrado nas ementas existentes. 

Objetivos e meios 
O principal objetivo da disciplina é o preparo dos alunos para refletir sobre a importância da 
tecnologia militar para a segurança, a defesa e o desenvolvimento do país e compreender a 
complexidade dos processos de sua obtenção. 
Inicialmente, as aulas serão expositivas seguidas de debates e colóquios internos. Posteriormente, 
os trabalhos serão conduzidos sob a forma de seminários com a participação pró-ativa dos 
alunos. Os colóquios serão coordenados pelo assistente com a supervisão do professor. Os alunos 
serão estimulados a leituras especializadas conforme suas predileções temáticas bem como a 
comentar filmes, romances, poesias, peças teatrais, noticiários de televisão e artigos de imprensa. 
Manuais e comentaristas especializados devem ser empregados apenas subsidiariamente. Os 
alunos serão incentivados a apresentar questões fundamentadas, previamente discutidas com o 
professor, no início de cada aula. 
 
3) - Critérios de Aferição  

O sistema de avaliação do rendimento dos alunos contemplará a participação em sala de aula e a 
elaboração de textos; serão observados, além dos conhecimentos adquiridos, a capacidade 
reflexiva, a criatividade e a habilidade na exposição de idéias e conceitos.  
 
Programa e principais temas a serem abordados (explicitação da ementa)  



A disciplina demonstra a importância da tecnologia militar para a segurança, a defesa e o 
desenvolvimento do país. As propriedades de dualidade e sensibilidade qualificam e emprestam 
relevância ao conhecimento tecnológico. Analisa-se o papel da Base Industrial de Defesa no 
processo de obtenção da tecnologia militar. Discutem-se os diferentes processos, mediante os 
quais um país pode conhecer e dominar uma tecnologia militar: o desenvolvimento autônomo, a 
aquisição e transferência de tecnologia e o programa de cooperação internacional. Na 
cooperação, enfatizam-se as ações complementares que proporcionam o desenvolvimento de um 
conjunto de conhecimentos pelo primeiro parceiro diferente dos conhecimentos obtidos pelo 
segundo parceiro. O importante, num processo com comportamento ideal, é o compartilhamento 
dos dois conjuntos sem surpresas indesejáveis, constituindo o conhecimento completo da 
tecnologia militar pesquisada e desenvolvida. Uma condicionante importante para o êxito ou 
malogro do empreendimento é o nível tecnológico em que se encontram os parceiros. Chama-se 
a atenção sobre os cerceamentos ao livre fluxo e à comercialização da tecnologia. Apresentam-se 
características de programas de cooperação internacional e apontam-se sucessos e insucessos. 
Variáveis relevantes no processo são o nível tecnológico dos parceiros atuantes no trabalho de 
cooperação e o relacionamento governo-empresa de defesa. No processo analítico, são avaliados 
os seguintes pontos: as motivações para o desenvolvimento; o conteúdo do programa de 
cooperação; os participantes; o processo de concepção; características do meio militar em 
desenvolvimento; os testes e ensaios de desenvolvimento; principais tecnologias contidas no 
meio militar; dificuldades enfrentadas e custos. 
Principais temas a serem abordados: 

• Tecnologia militar 
• Tecnologia dual e tecnologia sensível 
• A Base Industrial  de Defesa e a Indústria de Defesa 
• Sistema público para viabilizar a obtenção da tecnologia militar 
• Processos de conhecer e dominar a tecnologia militar  
• O desenvolvimento autônomo 
• Transferência de tecnologia 
• Programa de cooperação internacional 
• Análise dos processos de obtenção de tecnologia militar 
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(*) - José Carlos Albano do Amarante é, atualmente, professor visitante no Centro de Estudos 
Estratégicos da Universidade Federal Fluminense (UFF), com ênfase em Ciência & Tecnologia 
e Defesa. É Doutor em “Aeronautics  and Astronautics" (Stanford University, 1979), Mestre em 
Engenharia Mecânica (Stanford University, 1978), Mestre em Engenharia Química (Coppe-
UFRJ, 1974), Bacharel em Engenharia Química pelo Instituto Militar de Engenharia (IME, 
1971). General de Divisão da Reserva do Exército. Agraciado com mais de 20 condecorações, 
honrarias e distinções. Em 2002, foi selecionado para fazer parte da lista de "Outstanding 
Intellectuals of the 21st Century" pelo "International Biographical Center" (Cambridge, Reino 
Unido) e também como "Great Mind of the 21st Century pelo "American Biographical Institute" 
(Estados Unidos). Tem experiência na área de Engenharia Aeroespacial, com ênfase em 
Propulsão de Foguetes e Aerodinâmica de Mísseis. Foi Reitor do IME, Presidente da Indústria 
de Material Bélico do Brasil (IMBEL), Diretor de Fabricação e Recuperação do Exército, 
assessor do Ministro da Defesa para assuntos de Indústria de Defesa, Ciência e Tecnologia. 
Como Reitor, entre 1997e 2001, implementou a modernização do ensino no IME, enfatizando, 
dentre outros aspectos, como características para os formandos:  possuir uma forte visão 
humanística, dando mais valor ao uso da  obra do que à obra propriamente dita; considerar o 



impacto do produto do seu trabalho no meio ambiente; ser engenheiro da Idade Tecnológica, 
com base politécnica e visão holística; ser dotado de forte embasamento científico-tecnológico, 
calcado na física, química, matemática e computação. Em 2009, lançou o livro ”O Voo da 
Humanidade e 101 tecnologias que mudaram a face da Terra”, pela Biblioteca do Exército 
Editora.   
E-mail: jamarante@oi.com.br  
 
(**) - Fernando M. Athayde Reis é doutorando do Programa de Pós-Graduação em Ciência 
Política da Universidade Federal Fluminense, na área de Concentração de Estudos 
Estratégicos. É Mestre em Ciências em Análise de Sistemas e Aplicações (INPE, 1980) e 
Bacharel em Ciências Navais (Escola Naval, 1961). Capitão-de-Mar-e-Guerra reformado da 
Marinha do Brasil, exerceu sua última função na ativa como Diretor do Centro de Análise de 
Sistemas Navais (CASNAV), em 1989, após exercer todas as funções de Analista e Pesquisador 
do mesmo Centro.  Durante o período de 1991 até os dias de hoje, foi sucessivamente Diretor de 
Sistemas, Diretor Técnico e Diretor Executivo da IES Informática e Sistemas S/A, tendo 
conduzido vários projetos inter-disciplinares de P&D, sob contrato da Marinha do Brasil. 
E-mail: athayde@attglobal.net  
 
 
 
 


